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                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

ESSOR é uma organização não governamental francesa de solidariedade internac-
ional que intervém em Moçambique desde 1997 em três áreas: Educação, Desen-
volvimento rural, Formação e Inserção Profissional.

O projecto de Desenvolvimento da Agricultura Urbana e Peri Urbana (projecto DAUPU) 
teve inicio em 2010 com uma duração de três anos e meio, em parceria com a Direcção 
da Agricultura da Cidade de Maputo, os Conselhos Municipais das cidades de Maputo e 
Matola, o Serviço das Actividades Económicas de Matola, a União Geral das Cooperati-
vas, a organização AGRODEC-CEFAT.
Este projecto visou o reforço institucional das organizações de produtores, a formação 
contínua dos extensionistas da rede pública, a formação de jovens em matéria de agro-
negócio e a melhoria dos sistemas de produção através da divulgação de novas práticas 
mais agro ecológicas. 
 No quadro do reforço das competências dos técnicos das instituições públicas, foi elabo-
rado e implementado um programa de 24 formações teóricas e praticas para os exten-
sionistas, visando a adquirir e completar os conhecimentos essências sobre 7 temas: Me-
todologia da Extensão Agraria, Controle de Pragas, Doenças e Infestantes, Planificação e 
Gestão Económica, Gestão de Água, Criação de Aves, Gestão de Sementes e Variedades, 
Comercialização e Agro Processamento.
As formações eram teoricas e praticas, de uma forma participativa, em pequenos grupos 
de trabalho. No fim de cada formação, os extensionistas iam para os grupos pilotos onde 
eles actuam para implementar de forma prática e concreta os conhecimentos adquiridos 
durante as formações, trabalhos para casa (TPC). A equipa do projecto, na medida do 
possível e em função também das solicitações dos extensionistas, iam acompanha-los no 
terreno. Os TPC foram essencialmente as experiências das praticas com os agricultores.

Sumário:
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A filosofia principal do programa de formação foi de dar a oportunidade aos extensioni-
stas de ter os conhecimentos fundamentais para debater e experimentar novas praticas 
mais sustentáveis com os agricultores. O projecto achou que  a melhor aprendizagem se 
faz no campo, trocando as ideias com os agricultores, que tem um saber empírico, muitas 
vezes mais pertinente que a teoria encontrada em manais. 
Assim, o objectivo principal deste programa foi de os extensionistas se sentirem mais a 
vontade para experimentar, testar, debater, com os agricultores, para identificar as práti-
cas mais adaptadas ao contexto de produção das zonas verdes de Maputo e Matola. 
Não seria surpreendente ver que as melhores praticas agrícolas sua uma combinação en-
tre as praticas empíricas e ancestrais dos agricultores e as praticas “teóricas da literatura 
cientifica”. 
Esta brochura intitulada “Ajuda memória para os extensionistas”, pretende recapitular o 
conteúdo das principais formações, ajudando o extentionista nos casos pontuais. 
Não se pretende fazer um manual certo, um guião dia-a-dia, com um conteúdo aprovado 
cientificamente, mas apenas uma recapitulação  das ferramentas que foram usadas e de-
batidas durante as formações. 
Esperamos assim entregar aos extensionistas uma ferramenta pratica, que lhes ajudará 
quando eles quiserem experimentar uma nova pratica, entender e resolver um prob-
lema encontrado no campo,  aprofundar ou lembrar-se  de um tema agronómico ou agro 
ecológico. 
Boa leitura
A equipa do projecto DAUPU

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         
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Tema									       

Módulo I - Extensão agrária
1.1 - Metodologias participativas de extensão
1.2 – Protocolos, seguimento e avaliação de experiências de novas práticas
1.3 – Formação e acompanhamento de promotores/monitores

Módulo II – Controle de pragas, doenças e infestantes
2.1 – Identificação das pragas e doenças
2.2 – Uso racional dos pesticidas químicos
2.3 – Biopesticidas
2.4 - Controle biológico

Módulo III – Gestão dos solos
3.1 – Conhecimento dos solos
3.2 – Uso racional de fertilizantes químicos e orgânicos
3.3 – Rotações de culturas

Módulo IV – Gestão de sementes e variedades
4.1 – Culturas e variedades adaptadas as mudanças climáticas
4.2 – Escolha de variedades nas hortícolas

Módulo V – Planificação e gestão económica
5.1 – Cálculos de custos e lucros
5.2 – Planos de actividades, planos de negócios e Ferramentas de gestão da actividade 
agro -pecuária
5.3 – Estratégias de comercialização e Cadeias de valor orgânicas
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Agricultores na aula prática na machamba escolar. (Associação Forca do Povo)



 MÓDULO N°1
Metodologias participativas de extensão agrária

Objectivos gerais do módulo
•	 Reflectir sobre as práticas actuais de extensão
•	 Ter uma visão da actividade agro-pecuária como um sistema complexo que é preciso 

analisar de forma participativa com os agricultores;
•	 Descobrir metodologias participativas de extensão (nas quais os agricultores adoptam 

uma metodologia de resolução de problemas, não somente uma tecnologia)
•	 Conhecer o programa de formação dos extensionistas (finalidades, modalidades)
•	 Definir as modalidades da implementação de novas práticas no terreno pelos exten-

sionistas

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Conhecer os fundamentos do conceito de extensão
•	 Entender o conceito de sistema
•	 Saber descrever a unidade agro-pecuária como um sistema
•	 Conhecer várias metodologias de extensão e compará-las
•	 Entender a necessidade de analisar a complexidade de um problema com os agricul-

tores
•	 Conhecer várias metodologias de extensão agrária e as suas características
•	 Aceitar que não existe uma definição única e universal da extensão
•	 Entender que não há uma metodologia de extensão boa, cada uma tem vantagens e 

desvantagens
•	 Entender a importância da participação do agricultor em cada passo da metodologia

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Definir expectativas para com uma actividade
•	 Implementar várias dinâmicas de grupos
•	 Definir de forma participativa as regras de funcionamento de um grupo
•	 Comparar as vantagens e desvantagens de cada metodologia de extensão
•	 Adaptar uma metodologia ao contexto para torná-la mais sustentável
•	 Sintetizar informações
•	 Escolher os beneficiários para uma actividade
•	 Desenhar um plano de acção no âmbito do trabalho com um grupo de agricultores
•	 Fazer um debate com um agricultor ou um grupo de agricultores para analisar prob-

lemas e suas causas

Objectivos operacionais
•	 Ter uma visão clara do que se pretende implementar com os agricultores na continui-

dade da formação dos extensionistas
•	 Sejam escolhidos os grupos de agricultores no qual vai se implementar as novas 

práticas (“grupos pilotos”)
•	 Definir as modalidades do trabalho com os grupos pilotos (apresentação do trabalho 

que vai se realizar durante 2 anos, escolha da(s) machamba(s) onde vão ser imple-
mentadas as experiências)

•	 Elaborar um programa de acção 
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Ficha metodológica 
“Arvore de problemas” 

 
O que é uma árvore de problemas? 
 
É um diagrama que ajuda a analisar os problemas e planear soluções.  
As vezes é chamado diagrama de problemas, ou diagrama de causa efeito. 
É uma ferramenta da metodologia MPPO (Metodologia de Planeamento de Projectos por 
Objectivos). 
  
Qual é a estrutura de uma árvore de problemas? 
 
Arvore de problemas completa: 
 
 
 
 
           Ramificações 
                  = Consequências 
 
 
 
 
           Tronco 
        = Problema central 
 
 
 
 
 
            Raízes: 
                    = Causas 
 
 
 
A árvore de problemas simplificada: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Porque ? Problema 
central 

Causa 
intermédia 

Causa 
intermédia 

Causa 
detalhada 

Causa 
detalhada 

Causa 
detalhada 

Causa 
detalhada 
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Como utilizar a árvore de problemas?

Pode se utilizar de forma participativa com um grupo de pessoas:

1.	 Define-se de que tema / de que assunto se trata
2.	 Cada pessoa escreve num papel um problema ligado a este tema / assunto
3.	 Os papeis são colados na parede / num quadro
4.	 O grupo identifica o problema central
5.	 O grupo identifica as causas que contribuem directamente para o problema cen-
tral
6.	 O grupo identifica as “causas das causas”
7.	 O grupo valida a árvore obtida

Com um grupo não alfabetizado, o método pode ser utilizado oralmente, sendo o mod-
erador que escreve num quadro.
Neste caso o moderados deve levar o grupo a analisar as causas dos problemas em de-
talhe através de perguntas do tipo “O que provoca o problema X?” “Porque surgiu este 
problema?”, etc.

Pode se utilizar para sintetizar uma problemática complexa:

Na base da informação recolhida por várias vias, a pessoa sintetiza a informação na 
forma de uma árvore de problemas.

Cuidados a ter na utilização da árvore de problemas

•	 Os problemas têm de ser concretos (não serem suposições ou ideias preconcebidas)
•	 Os problemas têm de ser reais e sustentados (não serem anedóticos / marginais)
•	 Os problemas têm de ser formulados de forma sintética
•	 Os problemas têm de ser formulados de forma negativa
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MÓDULO N°1.2
Protocolos, seguimento e avaliação de experiências de novas práticas

Objectivos gerais do módulo
•	 Recapitular os conhecimentos sobre as metodologias participativas de extensão
•	 Comparar campos de demonstração / campos de experiência
•	 Apropriar-se uma metodologia de implementação, seguimento e avaliação de uni-

dades de experiência de novas práticas 

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Qual é a diferença entre um campo/unidade de demonstração de resultados e um 

campo/unidade de experiência de novas práticas
•	 A importância de definir um protocolo bem detalhado para uma unidade de experiên-

cia
•	 De que é constituído um protocolo de experiência
•	 A importância de fazer um acompanhamento participativo da unidade de experiência
•	 A importância de fazer uma avaliação participativa da unidade de experiência

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Escolher entre CDR e unidade demonstrativa o método mais adequado aos seus ob-

jectivos
•	 Elaborar um protocolo simples para uma unidade de experiência de nova prática
•	 Contribuir na elaboração de uma ferramenta para o acompanhamento participativo 

duma unidade de experiência
•	 Utilizar uma ferramenta para o acompanhamento participativo duma unidade de ex-

periência
•	 Contribuir na elaboração de uma ferramenta para a avaliação participativa duma 

unidade de experiência
•	 Utilizar uma ferramenta para a avaliação participativa duma unidade de experiência

Objectivos operacionais
•	 Definir as experiências que vão ser implementadas sobre tema de controle de pragas 

e doenças
•	 Debater e finalizar os protocolos das unidades de experiência a ser implementadas
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MÓDULO N°1.3
Formação de camponeses de contacto

Objectivos gerais do módulo
•	 Saber selecionar, formar e monitorar camponeses de contacto
•	 Saber definir quais são os métodos de extensão a usar para um camponês de contacto
•	 Saber definir na teoria e na prática o que é um camponês de contacto

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 O perfil e papel do camponês de contacto
•	 O papel do extensionista perante camponês de contacto
•	 A importância de se ter um camponês de contacto nas organizações de produtores
•	 A diferença entre um monitor de campo e um camponês de contacto
•	 Selecionar, formar, animar e monitorar um camponês de contacto

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Elaboração de um plano simples de formação de camponeses de contacto (de acordo 

com as experiências dos extensionistas)
•	 Aplicar os conhecimentos adquiridos durante as aulas para seleccionar e usar os mé-

todos de extensão mais apropriados para formar os camponeses de contacto
•	 Aplicar os conhecimentos adquiridos para produzir materiais e temas a serem trans-

mitidos aos camponeses de contacto.

Objectivos operacionais
•	 Seleccionar, formar e monitorar pelo menos 2 camponeses de contacto no seu grupo 

- piloto
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•	

Tabela de comparação entre a extensão convencional e camponês de contacto 

 Extensão convencional 
 

Camponês de contacto  

Objectivos a longo prazo Produção de alimentos  
Desenvolvimento da 
comunidade 

Criação de capacidades  
Participação no próprio 
desenvolvimento  

Pedagogia utilizada Capacitação técnica  
 
 

Educação de adultos  

Quem decide os temas de 
estudo 

O extensionista  
 
 

Os participantes juntamente 
com o facilitador (Técnico) 

Duração  Uma ou duas sessões  
 

Processo contínuo 

Local de aprendizagem Sombra da árvore / Chango/ 
outros 

Qualquer local escolhido pelo 
grupo 

Temas de aprendizagem Tecnologias  Temas relacionados com os 
problemas enfrentados pelos 
camponeses 

Principais métodos de ensino Demonstrações, experiencias 
controladas, leituras 

Discussões conceitos e 
demonstrações práticas 

Fonte principal de 
fornecimento de conhecimento 

O extensionista 
 
 

Experiencia de todos os 
participantes da formação 

Papel dos participantes Objectivos passivos: escutar, 
reconhecer e memorizar as 
informações 

Sujeitos activos, perguntar 
aprender, experimentar, 
analisar, encontrar solução 
para os problemas, 
compartilhar  

Papel dos facilitadores Ensinar, disciplinar, determinar 
o tema de estudo, fazer 
selecção e implementar  

Facilitar a aprendizagem, 
motivar as perguntas, aprender 
e ensinar, ajudar a encontrar 
soluções, animar o grupo   

Natureza da comunicação Uma só via: do extensionista 
para os participantes, 
controlada e limitada 

Nos dois sentidos, entre todos, 
aberta e livre   

Efeito da educação  Aprendem como resolver um 
problema específico  

Fortalecem a capacidade de 
analisar e ajudar a comunidade 
a resolver problemas reais de 
forma conjunta e independente 

Aumento da escala Cada extensionista capacita 
directamente os grupos de 
camponeses. Processo muito 
lento e custoso 

Camponeses formados e 
facilitadores de outros 
camponeses, processo muito 
dinâmico de baixo custo.  

 



30

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

PE
R

FI
L 

D
E 

U
M

 C
A

M
PO

N
ÊS

 D
E 

C
O

N
TA

C
TO

 



31

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

Pe
rfi

l d
e 

um
 C

am
po

nê
s d

e 
C

on
ta

ct
o

Pe
rf

il 
d

o 
ca

m
p

on
ês

 d
e 

co
nt

a
ct

o
A

 t
a
re

fa
 f

un
d
a
m

en
ta

l 
d
e 

um
 c

a
m

p
on

ês
 d

e 
co

nt
a
ct

o 
 é

 d
e 

or
ie

nt
a
r 

e 
en

ca
m

in
ha

r 
 o

 p
ro

ce
ss

o 
d
e 

a
p
re

nd
iz

a
g
em

 a
 o

ut
ro

s 
p
ro

d
ut

or
es

.

Re
co

m
en

d
a

-s
e 

q
ue

 u
m

 c
a
m

p
on

ês
 d

e 
co

nt
a
ct

o 
a
p
re

se
nt

e 
no

 
m

ín
im

o 
o 

se
g
ui

nt
e 

p
er

fi
l:


H

om
em

 o
u 

m
ul

he
r


Se

r 
m

em
b
ro

 d
e 

um
 g

ru
p
o 

Pi
lo

to
 n

o 
â
m

b
ito

 d
o 

p
ro

je
ct

o 
 E

ss
or


Se

r 
p
ro

d
ut

or
 i
nf

lu
en

te
 (

p
ro

d
uz

ir
  

vo
lu

m
es

, e
 s

e 
fo

r 
p
os

sí
ve

l s
er

 
co

nh
ec

ed
or

 d
e 

no
va

s 
té

cn
ic

a
s 

d
e 

p
ro

d
uç

ã
o)

Pe
rf

il 
do

 c
am

po
nê

s 
de

 c
on

ta
ct

o


Te

r a
do

pt
ad

o 
vá

ria
s 

té
cn

ic
as

 e
xp

er
im

en
ta

da
s 

no
 â

m
bi

to
 d

o 
pr

oj
ec

to
 E

ss
or

;


A

ce
ita

r 
re

ce
be

r 
ou

tro
s 

ag
ric

ul
to

re
s 

na
 s

ua
 m

ac
ha

m
ba

 p
ar

a 
ex

pl
ic

ar
 a

s 
té

cn
ic

as
 q

ue
 e

le
 im

pl
em

en
ta

;


Se

r m
in

im
am

en
te

 a
lfa

be
tiz

ad
o 

(o
u 

po
de

nd
o 

te
r 

ap
oi

o 
du

m
 

m
em

br
os

 d
a 

fa
m

íli
a 

no
 r

eg
ist

ro
 d

e 
da

do
s)

;


Vo

lu
nt

ár
io

 e
 a

pr
ov

ad
o 

pe
lo

s 
lid

er
es

 lo
ca

is.

Pe
rf

il 
do

 c
am

po
nê

s 
de

 c
on

ta
ct

o


C
om

pr
om

et
er

-s
e 

a 
pa

rt
ilh

ar
 o

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

e 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
ap

re
nd

id
as

;


Te

r 
te

m
po

, i
nt

er
es

se
 e

m
 p

ar
tic

ip
ar

 e
m

 to
da

s 
as

 s
es

sõ
es

 d
e 

fo
rm

aç
ão

;


Es

ta
r 

di
sp

os
to

 a
 in

ve
st

ir 
te

m
po

 e
 r

ec
ur

so
s 

pa
ra

 m
el

ho
ra

r 
o 

se
u 

co
nh

ec
im

en
to

;


Es

ta
r 

di
sp

os
to

 a
 a

pl
ic

ar
 o

s 
co

nh
ec

im
en

to
s 

ad
qu

iri
do

s 
na

 
pr

óp
ria

 m
ac

ha
m

ba
.

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         



32

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

PA
PE

L 
D

O
 E

XT
EN

SI
O

N
IS

TA
N

O
 

PR
O

C
ES

SO
 



Pa
pe

l d
o 

E
xt

en
si

on
is

ta
 n

o 
Pr

oc
es

so

33

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

Pa
pe

l d
o 

ex
te

ns
io

ni
st

a 
no

 p
ro

ce
ss

o

O
 p

ap
el

 d
o 

ex
te

ns
io

ni
st

a 
no

 p
ro

ce
ss

o 
po

de
 s

er
 a

na
lis

ad
o 

at
ra

vé
s 

da
 r

el
aç

ão
 q

ue
 e

st
e 

de
ve

 te
r 

co
m

 o
 c

am
po

nê
s 

de
 

co
nt

ac
to

. E
st

a 
re

la
çã

o 
de

ve
 s

e 
ba

se
ar

 n
o 

se
gu

in
te

:


Té
cn

ic
o 

qu
e 

re
ce

be
 in

fo
rm

aç
õe

s 
do

 c
am

po
nê

s 
de

 c
on

ta
ct

o 
(C

T’
s)

 s
ob

re
 o

s 
pr

ob
le

m
as

 e
 a

s 
ne

ce
ss

id
ad

es
 d

os
 

ca
m

po
ne

se
s


Té

cn
ic

o 
qu

e 
 p

re
pa

ra
 e

 p
as

sa
 in

fo
rm

aç
õe

s 
ao

s 
C

T’
s


Té

cn
ic

o 
 q

ue
 a

co
m

pa
nh

a 
o 

tr
ab

al
ho

 e
 a

s 
ac

tiv
id

ad
es

 d
o 

C
T’

s
e 

dá
 o

rie
nt

aç
õe

s 
té

cn
ic

as
 


O

rg
an

iz
ar

 e
 p

la
ni

fic
ar

 a
s 

ac
tiv

id
ad

es
 d

os
 C

T’
s;

Pa
pe

l d
o 

ex
te

ns
io

ni
st

a 
no

 p
ro

ce
ss

o


Té

cn
ic

o 
-

vi
sit

a 
a 

m
ac

ha
m

ba
 m

od
el

o 
do

 C
am

po
nê

s 
de

 
co

nt
ac

to
 (C

T)
 e

 a
s 

m
ac

ha
m

ba
s

do
s 

ca
m

po
ne

se
s 

as
sis

tid
os

 
pe

lo
 C

T;


Té
cn

ic
o 

-
é 

um
 f

ac
ili

ta
do

r 


D
ev

e 
or

ga
ni

za
r 

re
un

iõ
es

 e
 e

nc
on

tr
os

 r
eg

ul
ar

es
 e

nt
re

 
té

cn
ic

os
 e

 o
s 

C
T’

s


Es
ta

be
le

ce
 tr

oc
a 

de
 id

ei
as

 e
 e

xp
er

iê
nc

ia
s 

di
sc

ut
e 

os
 

pr
ob

le
m

as
 e

 s
ol

uç
õe

s, 
 r

ec
eb

e 
fo

rm
aç

õe
s 

ou
 c

ap
ac

ita
çõ

es
 


Té

cn
ic

o 
as

sis
te

 o
 C

T’
s

qu
an

do
 e

st
e 

va
i m

on
ta

r 
en

sa
io

s 
(e

xp
er

ie
nc

ia
s)

 d
e 

di
fe

re
nt

es
 t

ec
no

lo
gi

as
 e

  p
or

 e
m

 p
ra

tic
a 

no
va

s 
pr

át
ic

as
;

Pa
pe

l d
o 

ex
te

ns
io

ni
st

a 
no

 p
ro

ce
ss

o


O

 C
T 

po
de

 r
ec

or
re

r 
ao

 té
cn

ic
o 

pa
ra

 r
ec

eb
er

 a
ss

ist
ên

ci
a 

es
pe

cí
fic

a 
em

 c
as

o 
de

 p
ro

bl
em

as
 q

ue
 n

ão
 c

on
se

gu
e 

so
lu

ci
on

ar
 s

oz
in

ho
 ju

nt
o 

ao
s 

ca
m

po
ne

se
s. 

N
a 

m
et

od
ol

og
ia

 C
am

po
nê

s 
de

 c
on

ta
ct

o,
 é

 ta
m

bé
m

 a
pl

ic
ad

o 
o 

pr
oc

es
so

 d
e 

ca
pa

ci
ta

çã
o 

po
r 

ac
om

pa
nh

am
en

to
;

O
 a

co
m

pa
nh

am
en

to
 é

 u
m

 p
ro

ce
di

m
en

to
 d

e 
ca

pa
ci

ta
çã

o 
qu

e 
o 

ca
m

po
nê

s 
de

 c
on

ta
ct

o 
e 

o 
té

cn
ic

o 
re

al
iz

am
 n

a 
pr

át
ic

a;

Pa
pe

l d
o 

ex
te

ns
io

ni
sta

 n
o 

pr
oc

es
so

N
ão

se
pr

et
en

de
qu

e
o

té
cn

ic
o

ex
te

ns
io

ni
st

a
se

ja
qu

em
re

al
iz

a
as

ac
tiv

id
ad

es
pa

ra
de

m
on

st
ra

r
ao

CT
,n

em
tã

o
po

uc
o

qu
e

o
C

T
fa

ça
as

ac
tiv

id
ad

es
so

b
a

di
re

cç
ão

di
re

ct
a

do
té

cn
ico

.

Pa
ra

ist
o

os
té

cn
ic

os
te

m
de

as
su

m
ir

um
no

vo
pa

pe
l

de
sim

pl
es

ac
om

pa
nh

an
te

s,
re

sp
ei

to
so

s
pe

la
s

ac
tiv

id
ad

es
de

in
te

re
ss

e
da

s
co

m
un

id
ad

es
e/

ou
gr

up
os

e
re

al
iz

am
um

a
ve

rd
ad

ei
ra

pl
an

ifi
ca

çã
o

e
ca

pa
cit

aç
ão

pa
rt

ici
pa

tiv
a.



34

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

PL
A

N
O

 D
E 

FO
R

M
A

Ç
Ã

O
 D

O
 

C
A

M
PO

N
ÊS

 D
E 

C
O

N
TA

C
TO

 I 



35

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

Pl
an

o 
de

 F
or

m
aç

ão
 d

e 
C

am
po

nê
s d

e 
C

on
ta

ct
o 

I

Pl
an

o 
de

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
ca

m
po

nê
s 

de
 

co
nt

ac
to

D
ef

in
iç

ão
 d

e 
pl

an
o


É 

a 
de

fin
iç

ão
 d

e 
pr

oc
es

so
s e

 p
as

so
s o

rie
nt

ad
or

es
, 

co
or

de
na

do
s  

ar
tic

ul
ad

os
 p

ar
a 

se
 a

tin
gi

r u
m

 d
et

er
m

in
ad

o 
ob

je
ct

iv
o.


Pl

an
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 d

os
 c

am
po

ne
se

s 
de

 c
on

ta
ct

o 


E 
um

 d
oc

um
en

to
 q

ue
 ir

a 
fa

ci
lit

ar
 a

 fo
rm

aç
ão

 e
 q

ue
 p

od
e 

or
ie

nt
ar

 o
 p

ro
ce

ss
o,

 fa
ci

lit
an

do
 a

 a
ná

lis
e 

do
s i

nd
ic

ad
or

es
 e

 
pe

rf
il 

re
qu

er
id

o 
ao

 c
am

po
nê

s 
de

 c
on

ta
ct

o.

Pl
an

o 
de

 fo
rm

aç
ão

 d
e 

ca
m

po
nê

s d
e 

co
nt

ac
to

M
is

sã
o


In

fo
rm

ar
 e

 p
re

sta
r s

er
vi

ço
s a

os
 p

ro
du

to
re

s a
ss

oc
ia

do
s 

de
nt

ro
 d

os
 g

ru
po

s p
ilo

to
s e

 n
a 

co
m

un
id

ad
e 

so
br

e 
os

 
as

su
nt

os
 li

ga
do

s a
 p

ro
du

çã
o 

ag
ríc

ol
a.

Pl
an

o 
de

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
ca

m
po

nê
s 

de
 

co
nt

ac
to


A

ct
iv

id
ad

es


A

pe
rf

ei
ço

ar
 a

s 
no

va
s 

té
cn

ic
as

 e
xp

er
im

en
ta

da
s 

no
 p

ro
je

ct
o 

em
 m

at
ér

ia
 d

e 
pr

od
uç

ão
 a

gr
íc

ol
a


Pe

sq
ui

sa
r 

no
va

s 
té

cn
ic

as
 d

e 
pr

od
uç

ão
 


D

iv
ul

ga
r 

as
 n

ov
as

 té
cn

ic
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 a
gr

íc
ol

a 
de

nt
ro

 d
as

 
as

so
ci

aç
õe

s


A

po
ia

r 
a 

or
ga

ni
za

r 
os

 p
ro

du
to

re
s 

no
 c

om
ba

te
 a

 p
ra

ga
s 

e 
do

en
ça

s

Pl
an

o 
de

 fo
rm

aç
ão

 d
e 

ca
m

po
nê

s 
de

 
co

nt
ac

to


In

tro
du

zi
r d

en
tro

 d
o 

gr
up

o 
o 

co
nc

ei
to

 e
 a

 id
ei

a 
de

 
pr

od
uç

ão
 o

rg
ân

ica
 (s

us
te

nt
áv

el
)


Aj

ud
ar

 a
 im

pl
em

en
ta

r 
ca

m
po

s 
de

 e
xp

er
im

en
ta

çã
o 

e 
m

on
ito

ria
 d

as
 e

xp
er

ie
nc

ia
s


Ap

oi
ar

 a
s 

as
so

cia
çõ

es
 n

a 
ca

de
ia

 d
e 

va
lo

r e
 id

en
tif

ica
çã

o 
do

 m
er

ca
do

 p
ar

a 
ve

nd
a 

de
 p

ro
du

to
s s

us
te

nt
áv

ei
s.

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         



Pl
an

o 
de

 fo
rm

aç
ão

 d
e 

ca
m

po
nê

s 
de

 
co

nt
ac

to


In

tro
du

zi
r d

en
tro

 d
o 

gr
up

o 
o 

co
nc

ei
to

 e
 a

 id
ei

a 
de

 
pr

od
uç

ão
 o

rg
ân

ica
 (s

us
te

nt
áv

el
)


Aj

ud
ar

 a
 im

pl
em

en
ta

r 
ca

m
po

s 
de

 e
xp

er
im

en
ta

çã
o 

e 
m

on
ito

ria
 d

as
 e

xp
er

ie
nc

ia
s


Ap

oi
ar

 a
s 

as
so

cia
çõ

es
 n

a 
ca

de
ia

 d
e 

va
lo

r e
 id

en
tif

ica
çã

o 
do

 m
er

ca
do

 p
ar

a 
ve

nd
a 

de
 p

ro
du

to
s s

us
te

nt
áv

ei
s.

36

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

Pl
an

o 
de

 F
or

m
aç

ão
 d

e 
C

am
po

nê
s d

e 
C

on
ta

ct
o 

I

Pe
rf

il


H

om
em

 o
u 

m
ul

he
r


Se

r 
m

em
br

o 
de

 u
m

 g
ru

po
 d

e 
fo

rm
aç

ão
 a

gr
íc

ol
a 

no
 â

m
bi

to
 d

o 
pr

oj
ec

to
 E

ss
or


Se

r 
pr

od
ut

or
 in

flu
en

te
 (p

ro
du

zi
r v

ol
um

es
, e

 s
e 

fo
r 

po
ss

ív
el

 te
r 

ad
op

ta
do

 a
s 

no
va

s 
té

cn
ic

as
 e

xp
er

im
en

ta
da

s n
o 

pr
oj

ec
to

)

Pl
an

o 
de

 fo
rm

aç
ão

 d
e 

ca
m

po
nê

s 
de

 
co

nt
ac

to
Pl

an
o 

de
 fo

rm
aç

ão
 d

e 
ca

m
po

nê
s 

de
 

co
nt

ac
to


Te

r a
do

pt
ad

o 
vá

ria
s 

té
cn

ic
as

 e
xp

er
im

en
ta

da
s 

no
 â

m
bi

to
 

do
 p

ro
je

ct
o 

Es
so

r


A

ce
ita

r 
re

ce
be

r 
ou

tro
s 

ag
ric

ul
to

re
s 

na
 s

ua
 m

ac
ha

m
ba

 p
ar

a 
ex

pl
ic

ar
 a

s 
té

cn
ic

as
 q

ue
 e

le
 im

pl
em

en
ta


Se

r m
in

im
am

en
te

 a
lfa

be
tiz

ad
o 

(o
u 

po
de

nd
o 

te
r 

ap
oi

o 
du

m
 

m
em

br
os

 d
a 

fa
m

íli
a 

no
 r

eg
ist

o 
de

 d
ad

os
)


Vo

lu
nt

ár
io

, e
 a

pr
ov

ad
o 

pe
lo

s 
lid

er
es

 lo
ca

is

Pl
an

o 
de

 f
or

m
aç

ão
 d

e 
ca

m
po

nê
s 

de
 

co
nt

ac
to


Cr

ité
rio

s 
de

 s
us

te
nt

ab
ili

da
de


C

on
he

ci
do

 p
el

o 
DA

C
M

 ( 
ca

sa
s 

ag
rá

ria
s l

oc
ai

s)


Co

br
an

ça
 d

as
 p

re
st

aç
õe

s 

Tr
at

am
en

to
 c

on
tra

 a
s 

pr
ag

as
 e

 d
oe

nç
as

, m
an

ei
o 

do
 so

lo
, 

us
o 

de
 c

ul
tu

ra
s e

 v
ar

ie
da

de
s 

ad
ap

ta
da

s a
 m

ud
an

ça
s 

cl
im

át
ic

as
, v

ia
bi

lid
ad

e 
da

 p
ro

du
çã

o

O
bj

ec
tiv

os
 d

o 
tr

ei
na

m
en

to
 in

ic
ia

l

Te
r n

oç
õe

s 
te

ór
ic

as
 e

 d
om

in
ar

 n
ov

as
 p

rá
tic

as
 e

m
 m

at
ér

ia
 d

e:
 


ge

st
ão

 d
os

 s
ol

os
, 


am

an
ho

s 
cu

ltu
ra

is,
 


re

ga
, c

ol
he

ita
, 


A

gr
ic

ul
tu

ra
 d

e 
co

ns
er

va
çã

o,
 


us

o 
ra

ci
on

al
 d

e 
 a

du
bo

s 
qu

ím
ic

os
 e

 o
rg

ân
ic

os
, 



37

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

Pl
an

o 
de

 F
or

m
aç

ão
 d

e 
C

am
po

nê
s d

e 
C

on
ta

ct
o 

I

O
bj

ec
tiv

os
 d

o 
tr

ei
na

m
en

to
 in

ic
ia

l


Fa

br
ic

o 
de

 b
io

l, 


Ro

ta
çã

o 
e 

co
ns

oc
ia

çã
o 

de
 c

ul
tu

ra
s,


A

du
ba

çã
o 

ve
rd

e 
co

be
rt

ur
a 

do
 s

ol
o 

(m
al

ch
in

g)
, 


C

on
he

ce
r a

s 
cu

ltu
ra

s 
e 

va
rie

da
de

s 
ad

ap
ta

da
s 

a 
m

ud
an

ça
s 

cl
im

át
ic

as
,


Fa

br
ic

o 
de

 c
om

po
st

o.
 

O
bj

ec
tiv

os
 d

o 
tr

ei
na

m
en

to
 in

ic
ia

l


C

on
he

ce
r a

s 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
, s

eu
s 

m
od

os
 d

e 
pr

ev
en

çã
o 

e 
co

m
ba

te
, e

 s
ab

er
 r

ea
liz

ar
 c

am
pa

nh
as

 fi
to

ss
an

itá
ria

s n
a 

co
m

un
id

ad
e 

em
 c

oo
rd

en
aç

ão
 c

om
 o

 e
xt

en
sio

ni
st

a.


Id

en
tif

ic
aç

ão
 d

e 
pr

ag
as

 e
 d

oe
nç

as
, u

so
 ra

ci
on

al
 d

e 
pe

st
ic

id
as

 
qu

ím
ic

os
, s

ab
er

 f
az

er
 c

ál
cu

lo
s d

e 
do

sa
ge

ns
, c

al
ib

ra
çã

o,
 s

ab
er

 
fa

ze
r l

ei
tu

ra
 d

os
 r

ót
ul

os
, c

on
he

ce
r o

s 
eq

ui
pa

m
en

to
s d

e 
pr

ot
ec

çã
o 

os
 p

er
ig

os
 e

 p
rim

ei
ro

s 
so

co
rr

os
.


U

so
 d

e 
bi

op
es

tic
id

as
, c

on
tro

lo
 b

io
ló

gi
co

s e
 m

ec
ân

ic
o,

 s
ab

er
 

id
en

tif
ic

ar
 e

 r
es

pe
ita

r o
s 

in
im

ig
os

 n
at

ur
ai

s)
.

O
bj

ec
tiv

os
 d

o 
tre

in
am

en
to

 in
ic

ia
l


Sa

be
r d

ifu
nd

ir 
as

 n
ov

as
 té

cn
ica

s e
 a

s i
nf

or
m

aç
õe

s l
ig

ad
as

 
a 

pr
od

uç
ão

 a
gr

íco
la

 n
a 

co
m

un
id

ad
e


Te

r m
ín

im
as

 n
oç

õe
s d

e 
pr

od
uç

ão
 o

rg
ân

ica
 (s

us
te

nt
áv

el
) e

 
co

nh
ec

im
en

to
 d

e 
m

er
ca

do
 

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         



Tema II
Controle de Pragas, 

Doenças e infestantes
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Uso de biopesticidas no controlo de pragas e doenças na cultura de alface. 
(Associação Marcelina Chissano de Bagamoio)



MÓDULO N°2.1
Identificação de pragas e doenças

Objectivos gerais do módulo
•	 Conhecer a teoria sobre os inimigos das culturas (pragas, doenças e ervas daninhas) 

que teoria? Especificar do que se trata: definição, tipos, classificação
•	 Saber identificar as principais pragas, doenças, e ervas daninhas das principais cul-

turas das zonas verdes.
•	 Conhecer a problemática do uso de pesticidas na sua complexidade
•	 Saber que existem vários métodos de controlo de pragas e doenças. 
•	 Estudar de modo participativo as praticas actuais de controlo das principais pragas e 

doenças (linha de base nos grupos de camponeses.)

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender as interacções entre pragas, doenças, ervas daninhas e culturas
•	 Conhecer as várias categorias de pragas e doenças
•	 Entender a influência das pragas e doenças sobre o rendimento agrícola
•	 Conhecer os fundamentos do combate as pragas e doenças (químico, orgânico, e 

cultural), entre outras culturas
•	 Conhecer as interligações entre vários factores na problemática do uso intensivo de 

pesticidas

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Reconhecer as principais pragas das culturas de couve, alface, cebola, tomate, abób-

ora, feijão nhemba.
•	 Analisar de forma participativa a situação de sistema agro-pecuário em relação ao 

uso de produtos fitossanitários químicos.

Objectivos operacionais
•	 Conhecer as práticas do grupo de camponês em termos de controlo de pragas e doen-

ças.
•	 Que os camponeses saibam que existe vários tipos de controlo de pragas e doenças.
•	 Que os camponeses saibam analisar a problemática do uso intensivo de pesticidas
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MÓDULO N°2.2
Uso racional dos pesticidas químicos

Objectivos gerais do módulo 
•	 Conhecer as generalidades sobre pesticidas (historial, definição, tipos) e as suas van-

tagens.
•	 Conhecer os riscos do uso intensivo para meio ambiente e saúde humana
•	 Conhecer a classificação segundo o grau de toxicidade, equipamentos e formas de 

uso
•	 Conhecer os riscos do uso intensivo para o sistema agro-pecuário 
•	 Saber usar de uma forma racional e protegida os pesticidas para diferentes culturas 

e tratamentos.

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender nos detalhes as interacções na problemática do uso descontrolado de pes-

ticidas. 
•	 Entender a importância da gestão (formas de armazenamento, rotação de aplicação) 

e uso (dosagem e calibração) dos pesticidas para meio ambiente, saúde, e para o 
próprio sistema agro-pecuário. 

•	 Conhecer os componentes do uso racional dos pesticidas
•	 Entender o método de calibragem como forma de uso racional do pesticida

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Conhecer os pesticidas e sua aplicação para cada praga ou doença
•	 Saber fazer os cálculos da quantidade e custos por área de produção (canteiro).
•	 Saber calibrar um pulverizador
•	 Saber usar os pesticidas durante todo o ciclo de vida (identificação, conservação, 

aplicação, tratamento pós-vida)
•	 Enfatizar a participação dos camponeses na análise de um problema complexo.
•	 Saber convencer os camponeses a se protegerem

Objectivos operacionais
•	 Em relação a implementação de novas práticas no campo, queremos…
•	 Que sejam os camponeses a criar consciência, das consequências das práticas de 

controlo fitossanitário actuais (através da árvore do problema).
•	 Que os extensionistas pratiquem com os camponeses os cálculos de doses e cali-

bração.
•	 Que os camponeses saibam identificar, conservar, aplicar, e manusear os resíduos 

(frasco ja usados, etc.) de uma forma controlada e racional.
•	 Que os camponeses se protejam dos riscos dos pesticidas de acordo com as suas pos-

sibilidades.
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MÓDULO N°2.3 
Biopesticidas

Objectivos gerais do módulo
•	 Saber o princípio de funcionamento geral dos biopesticidas (Historial, definição e 

tipos). 
•	 Conhecer as vantagens dos biopesticidas em relação aos pesticidas químicos
•	 Saber em teoria e prática a gestão e uso dos biopesticidas para diferentes culturas e 

tratamentos.
•	 Saber fazer biopesticidas, e transmitir aos camponeses os métodos de fabricação.
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MODULO 2.4
Controle Biológico

Objectivos gerais do módulo 
•	 Conhecer os princípios do controlo biológico (Breve apresentação e definição) e as 

suas vantagens e desvantagens.
•	 Conhecer os princípios do controlo mecânico (Breve apresentação e definição) e as 

suas vantagens e desvantagens.
•	 Conhecer os benefícios do controlo biológico para meio ambiente, saúde humana e 

sistema agro-pecuário.
•	 Conhecer as diferentes formas de controlo biológico e de controlo mecânico.
•	 Introduzir o conceito de consociação de culturas (definição, formas de consociação, 

vantagens e desvantagens). 
•	 Conhecer as diferentes formas de controlo biológico e de controlo mecânico.
•	 Introduzir o conceito de consociação de culturas (definição, formas de consociação, 

vantagens e desvantagens). 
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FICHA DE FABRICO DE ARMADILHAS

1.0	 ARMADILHA DE CERVEJA COM ÁGUA AÇUCARADA
Colocar a noite, perto das plantas atacadas um prato raso com a mistura de cerveja e água 
açucarada.  Na manhã seguinte as lesmas estarão dentro do prato. Possibilita o controle 
mecânico, uma vez que esta associação apresenta-se bastante atrativa.
Indicações: atrativos para lesmas.

2.0	  ARMADILHA DE SACO DE SISAL
Humedecer o saco de sisal  com um pouco de leite e colocá-los no meio da machamba ou 
em vários locais, no dia seguinte pegar as lesmas que estão aderidas no saco e matá-las.
 
3.0	 ARMADILHAS LUMINOSAS
Colocar uma lanterna acesa a partir das 7 horas da noite no meio da machamba e deixar 
até de madrugada, principalmente nos meses de Novembro a Fevereiro. As mariposas 
são atraidas pela luz e batem no vidro da lanterna, caindo num saco de sisal aberto que é 
colocado logo abaixo e no dia seguinte matá-las.
Indicações: Controla mariposas, especialmente a mariposa oriental (Broca-dos-pontei-
ros)

4.0 ARMADILHA DE TAMPA
A armadilha de tampa permite o controlo de pulgões, tripes e outras pragas presentes na 
horta.

Materiais: Uma vara de ferro de 6-8mm de diámetro com 90cm de largura, uma chapa 
lisa metálica ou plástica de 20 x 30 cm, um fundo de plástico transparente de 20 x 30 cm, 
umas gotas de aditivos para lubrificar (azeite) e um esmalte sintético amarelo (se usar 
uma placa plástica amarela não será necessário o esmalte sintético amárelo). 
Aternativa: pode-se usar etiquetas para identificação de experimentos de cor amarela.

Fabricação: Efectuar uma perfuração de 9mm de diámetro na chapa, logo, limpar a su-
prfície da placa iliminando impurezas e pintar com o anti oxidadente de esmalte amáre-
lo. Dobrar 1cm de um dos extremos da vara de ferro, e noutro extremo tentar por pon-
teagudo para favorecer a penetração da armadilha na terra.

Dobrar a 19cm da parte superior até formar um ângulo de 90o, ligar e pintar com anti-
oxidante. Colocar no fundo do plástico uma placa e cubrir ambas superficies com 3 ou 
4 gotas de aditivos. Instalar a tampa cravando um suporte num dos extremos, até que a 
placa atingir altura das plantas. Deve-se prestar atenção periódicamente os insectos que 
se aderem, reponha um fundo novo quando diminuir a intensidade da cor amarela. 

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         



90

                 AJUDA MEMORIA: para os extensionistas das instituições publicas das cidades de Maputo e Matola                         

Parte 1

5.0	 ARMADILHA DA BACIA AMARELA
Numa bacia amarela, colocar agua e sábão e deixar no começo dos canteiros ou entre os canteiros.
Indicações: Atrai tripes e mosca da fruta

Parte 2 Parte 3

Análise dos benifícios do controlo biológico e mecânico

 Meio ambiente

 Poluição do âmbiente reduzido; solo, agua e ar; 
Aumento da biodiversidade; 

 Melhoramento da fertilidade do solo.

 Saúde

 Sem riscos de intoxicação ao homem, animais e ar, 
Produtos mais limpos 

 Sem risiduos nas culturas.



Tema III
Gestão dos solos
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Uso do vetiver para o controlo da erosão dos solos nos 
canais de rega. (Associação Samora Machel)



MÓDULO N°3.1
Conhecimento dos solos

Objectivos gerais do módulo
•	 Saber sobre as generalidades do solo (antecedentes históricos, definição, estrutura, 

tipos de solo, morfologia, funções e sua importância)
•	 Saber sobre a vida no solo (ciclo da matéria orgânica, micro e meso fauna, água e 

nutrientes)
•	 Saber definir fertilidade do solo e os seus factores determinantes
•	 Identificar os indicadores de fertilidade do solo
•	 Conhecer a ligação entre o uso do solo e o combate a pragas e doenças
•	 Preparar uma linha de base sobre o uso dos solos na realidade da agricultura urbana 

e peri-urbana nas cidades de Maputo e da Matola

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender o conceito de solo e como a sua estrutura pode influenciar no crescimento 

da planta
•	 Conhecer as diferenças entre solo e terra
•	 Conhecer a composição do solo
•	 Conhecer os diferentes tipos de solo e as culturas adequadas para cada
•	 Conhecer o ciclo da matéria orgânica, água, nutrientes e a sua importância
•	 Saber o conceito de fertilidade e os factores que a determinam
•	 Perceber a ligação entre o solo e o combate a pragas e doenças

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Identificação de tipos de solo consoante a características (visuais e físicas)
•	 Que conheça as potencialidades de cada solo de acordo com a realidade da DAUPU
•	 Preparação de um guião de inquérito da linha de base sobre o uso dos solos na AUPU

Objectivos operacionais
•	 Análise participativa da problemática do mau uso dos solos
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MÓDULO N°3.2
Uso racional de fertilizantes químicos e orgânicos

Objectivos gerais do módulo
•	 Saber sobre as generalidades dos fertilizantes 
•	 Saber os principais nutrientes, suas funções e os indicadores de défice nas plantas
•	 Conhecer as vantagens e desvantagens do uso de fertilizantes 
•	 Conhecer os adubos químicos e orgânicos e os seus valores na produção
•	 Saber fazer o s cálculos de quantidades de adubos químico e orgânico necessário por 

cultura e área

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender o conceito de fertilizantes (químicos e orgânicos) e como eles podem influ-

enciar no crescimento das plantas 
•	 Conhecer as diferenças entre fertilizantes químicos e orgânicos e respectivas vanta-

gens e desvantagens
•	 Conhecer os principais fertilizantes químicos e como eles funcionam
•	 Conhecer os diferentes tipos de fertilizantes orgânicos e como eles funcionam (sid-

eração, compostagem, estrume)
•	 Conhecer a composição dos fertilizantes químicos e orgânicos
•	 Perceber a ligação entre a fertilização, nutrição de plantas (produção, funções dos 

nutrientes e défice de nutrientes nas plantas)
•	 Perceber o processo da fertilização e poluição da água, solo, atmosfera, etc.

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Identificação de tipos de fertilizantes químicos e orgânicos
•	 Conhecer o modo e época de aplicação de fertilizantes
•	 Fabricar adubos orgânicos (biofertilizante e composto orgânico)
•	 Saber calcular as quantidades de fertilizantes químicos e orgânicos a aplicar

Objectivos operacionais
•	 Análise participativa do uso de fertilizantes químicos e orgânicos na AUPU (vanta-

gens e desvantagens)
•	 Preparação de biofertilizante e composto orgânico.
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MÓDULO N°3.3
Rotação de cultura

Objectivos gerais do módulo
•	 Saber as generalidades sobre rotação de culturas, monocultura e consociação
•	 Conhecer as vantagens e desventagens rotação de culturas, monocultura e conso-

ciação
•	 Conhecer as famílias das culturas produzidas na AUPU e as suas características
•	 Conhecer os principios fundamentais de rotação 
•	 Saber sobre a rotação de cultura, sua relação com a fertilidade, pragas e doenças, e 

o rendimento
 
Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender os conceitos de monocultura, consociação e rotação de cultura (definição, 

objectivos e importância) 
•	 Apurar as vantagens e desvantagens dos sistemas de cultivo acima descritos (mono-

cultura, consociação e rotação de culturas)
•	 Entender os princípios de rotação de culturas (culturas compatíveis, época, ciclos, 

famílias de culturas, profundidade das raízes)
•	 Entender a diferença entre rotação de culturas e sucessão de culturas
•	 Saber sobre as semelhanças existentes entre rotação de culturas e adubação verde
 
Objectivos pedagógicos práticos
•	 Fazer Plano de rotação de culturas
•	 Identificar as familias de diferentes culturas
•	 Fazer análise económica e de riscos de sistemas de rotação de culturas 

Objectivos operacionais
•	 Saber escolher as culturas adequadas para fazer a rotaç¬ão
•	 Saber fazer um plano de rotação de culturas
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Agricultor com Semente de cebola. (Associação Luísa Diogo)



MÓDULO N°4.1
Mudanças Climáticas

Objectivos gerais do módulo
•	 Entender o que são mudanças climáticas e como estão a afectar o mundo
•	 Saber a tendência actual do clima (Temperatura, precipitação, humidade...) para 

Moçambique
•	 Conhecer o que são culturas, espécies e variedades e a relação entre elas e a produção
•	 Conhecer as Culturas e variedades adaptadas a mudanças climáticas em Moçam-

bique

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender o que são mudanças climáticas, as causas e consequências (principalmente 

na agricultura)
•	 Saber a tendência actual do clima (Temperatura, precipitação, humidade...) para o 

mundo e Moçambique
•	 Conhecer o Impacto das mudanças climáticas no fornecimento de alimentos no mun-

do
•	 Saber definir o que é cultura, espécie e variedades
•	 Perceber a importância de se conhecer as culturas e variedades praticadas na AUPU
•	 Apresentar novas variedades de culturas adaptadas a mudanças climáticas para as 

épocas sequeira e fresca

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Elaborar uma árvore de problemas sobre a problemática: A escassez precoce de água 

nas zonas de produção
•	 Identificar as principais culturas e suas variedades praticadas na AUPU (Regadio e 

Sequeiro)

Objectivos operacionais
•	 Saber identificar as culturas e variedades adaptadas as mudanças climáticas
•	 Como evitar as práticas nefastas que contribuem para as mudanças climáticas
•	 Conhecer as principais variedades adaptadas as mudanças climáticas
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MÓDULO N°4.2
Escolha de variedades de culturas

Objectivos gerais do módulo
•	 Conhecer os critérios para a escolha de espécies, variedades e culturas
•	 Desenhar um plano de produção incluindo agricultura de conservação e um sistema 

de rotação
•	 Conhecer as implicações económicas de uma produção anual de hortícolas
•	 Elaborar um protocolo para experiências sobre variedades de hortícolas adaptadas a 

épocas quentes

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Conheça os critérios para a escolha de variedades nas hortícolas 
•	 Perceber a importância de se conhecer as culturas e variedades praticadas na AUPU
•	 Interpretar as implicações económicas de produzir na época quente
•	 Apresentar novas variedades de culturas adaptadas a mudanças climáticas para as 

épocas sequeira e fresca
•	 Saber 
	
Objectivos pedagógicos práticos
•	 Saber desenhar um plano de produção anual de culturas
•	 Elaborar um protocolo de unidade de experiência

Objectivos operacionais
•	 Escolher variedades de culturas de hortícolas adaptadas a época quente  
•	 Elaborem um plano de produção anual de culturas
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Análise económica da produção com os agricultores. (Associação Janet Mondlane)



MÓDULO N°5.1
Cálculos de Custos e Lucros

Objectivos gerais do módulo
•	 Conhecer o princípio fundamental de custos e lucros (Historial, classificação)
•	 Conhecer  em teoria o conceito de custos e lucros.
•	 Conhecer as vantagens  desvantagens e ou inconvenientes do cálculo de custos no 

sistema agropecuário
•	 Saber fazer cálculos de custo e lucros.
•	 Saber identificar as diferentes categorias de custos (Total, unitário, fixos e variáveis)
•	 Entender a diferença existente entre receita e lucro.
•	 Saber classificar custos fixos e custos variáveis (operacionais e de funcionamento).
   
Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Entender os princípios de cálculo de custos e lucros
•	 O que é um custo no contexto agro-pecuário
•	 O que é lucro no contexto agro-pecuário
•	 Entender as vantagens e desventagens do cálculo de custo e lucro
•	 Enteder a diferença existente entre receita e lucro
•	 Entender as categorias de lucro (Liquido e Bruto)
•	 Mostrar a análise de custos como uma ferramenta importante no poder de decisão

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Classificar custos variáveis e fixos
•	 Estruturar os custos em variáveis e fixos 
•	 Calcular os diferentes categorias de custo até a determinar custo total de produção 

incluindo os 5% de externalidades (imprevistos)
•	 Determinar o preço de venda 
•	 Calcular receitas e lucros ou prejuízo
•	 Saber calcular lucro a partir de margem de lucro (%) estabelecida.

Objectivos operacionais
•	 Que os camponeses vejam as vantagens na analise de custos e no sistema agro-

pecuário
•	 Que os camponeses saibam classificar as diferentes categorias de custos.  
•	 Que os camponeses saibam calcular o seu custo total de produção e prevejam as 

externalidades (riscos)
•	 Que os camponeses saibam calcular as receitas e lucros da sua produção.
•	 Que os camponeses saibam determinar o preço a praticar dos seus produtos
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MÓDULO N°5.2
Plano de negócios 

	

Objectivo geral do módulo
•	 Entender a importância e em que consiste o plano de negócios.

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Conhecer a estrutura do plano de negócios.
•	 Compreender os elementos constituintes do plano de negócios e os cuidados a ter na 

elaboração do plano de negócios.

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Elaborar os passos de um plano de negócio.
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MÓDULO N°5.3
Cadeia de valor Agro – pecuária

Objectivo geral do módulo
•	 Identificar e analisar duas cadeias de valor e os seus actores; 

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Identificar cadeia de valores e os constrangimentos que inibem o desenvolvimento 

das potencialidades existentes.
•	 Identificar os mecanismos estratégicos que contribuem para a fortificação organiza-

cional e institucional dos actores de cadeias de valor,
•	 Conhecer os principais serviços de apoio a produção e comercialização prestada por 

entidades privadas e estatais;

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Esquematizar a cadeia valores.
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MÓDULO N°5.4
Comercialização

Objectivo geral do módulo
•	 Identificar e analisar os serviços de apoio a comercialização e sistemas de comer-

cialização de hortícolas a nível da Cidade de Maputo e Matola.

Objectivos pedagógicos teóricos
•	 Conhecer os principais serviços de apoio a produção e comercialização prestada por 

entidades privadas e estatais;
•	 Descrever as actividades e estratégias de prestação de cada serviço de apoio;
•	 Introdução a custos de comercialização agrícola e marketing.
•	 Definir uma estratégia de comercialização a ser aplicada pelos camponeses;

Objectivos pedagógicos práticos
•	 Realizar os cálculos custos de comercialização agrícola.
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